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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Meio Ambiente, Preservação, Saúde e Sobrevivência 3” é constituído por 
vinte capítulos de livros que procuraram tratar do tema: saúde pública e meio ambiente. Os 
capítulos de 1 a 5 apresentam estudos do controle biológico do mosquito Aedes Aegypti 
que já ocasionou inúmeras epidemias de dengue no Brasil; a paisagem urbana e fatores 
ambientais que implicam na maior disseminação e contágio pelo vírus do COVID-19 no 
Brasil; a utilização de sementes da Moringa Oleifera se mostrou eficiente no combate a 
hipertensão em bioensaios com ratas, após o período de menopausa das mesmas, avalia 
também se existe diferença na compreensão de meio e interação com a natureza entre 
graduandos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em Enfermagem. Já 
os capítulos de 6 a 9 avaliaram a necessidade de formação de toda a comunidade escolar 
em relação à conscientização ambiental; a importância da água como representação social 
para alunos do ensino médio; o desenvolvimento de uma Amazônia mais sustentável a partir 
da criação de caminhos pós-coloniais; os fatores que influenciam na paisagem Jesuítica no 
município de Uruguaiana/RS e a utilização de cortinas verdes em paisagens modificadas por 
atividades de mineração no município de Gurupi/TO. Já os capítulos de 10 a 14 avaliaram 
o desenvolvimento de um fertilizante orgânico proveniente da compostagem de resíduos 
de alimentos; diversidade de fungos Micorrízicos e sua relação com os ecossistemas 
florestais em Alta Floresta do Oeste/RO; os impactos ambientais ocasionados pela geração 
de lixos eletrônicos (e-lixo) descartados de em locais de forma inadequada; a influência 
de substâncias bioestimulantes em lavouras de soja e; a influência de parques eólicos na 
avifauna. Por fim, os capítulos de 15 a 22 buscaram resgatar a memória de 10 anos do 
maior desastre ambiental ocorrido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos/RS; a qualidade 
da água subterrânea em municípios da região metropolitana de Salvador; a qualidade da 
água de arroio agrícola no município de São Borja/RS; utilização do aplicativo Arduino 
para fins de monitoramento da qualidade da água; reutilização da água de chuva em uma 
edificação na cidade de Januária/MG; panorama histórico da presença de mercúrio (Hg) em 
amostras da região amazônica e; examinar aspectos da definição, delimitação, proteção e 
preservação do meio ambiente na zona costeira brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: A utilização de envoltórias vegetadas é 
uma estratégia bioclimática para mitigar os efeitos 
climáticos do entorno e melhorar o desempenho 
térmico de edificações. São inúmeras as 
combinações em relação as tipologias e plantas 
utilizadas. O objetivo desse estudo foi selecionar 
espécias arbustivas e arbóreas para usar em 
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cortinas vegetais em áreas alteradas por mineração porporcionando minimização dos 
impactos causados por esta atividade. O estrato inferior será composto por arbustos que 
cubram uma altura entre 1,5 a 3,0 metros quando maduros, formando uma cerca viva. Como 
espécies indicadas estão: Sansão do campo (Mimosa Caesalpiniifolia), Murta de cheiro 
(Murraya paniculata) e Limãozinho (Zanthoxylon rhoipholuim).O espaçamento deve ser de 
0,20 metros entre plantas no estrato inferior, e 3,0 metros entre as linhas.O estrato médio será 
composto por uma mistura de árvores nativas do cerrado de pequeno à médio porte, com 
altura entre 3 e 10 metros quando maduros. Como espécies indicadas estão: Açoita cavalo 
(Luehea divaricata), Angelim (Andira surinamensis), Aroeira (Myracrodruon urundeuva), Oiti 
(Licania tomentosa), Paineira (Chorisia speciosa), Copaíba (Copaífera langsdorffii), Pata de 
vaca (Bauhinia forficata), e Sangra d’água (Croton urucurana). Espera-se desta forma reduzir 
as emissões de CO2, absorver a poeira, atenuação térmica, reduzir os ruídos e do ponto de 
vista social, o uso de plantas está ligado o senso estético, promovendo a sensação de bem-
estar e até mesmo redução dos níveis de stress. 
PALAVRAS-CHAVE: Cortina verde, impacto ambiental,redução de ruidos.

ABSTRACT: The use of vegetated envelopes is a bioclimatic strategy to mitigate the climatic 
effects of the surroundings and improve the thermal performance of buildings. There are 
countless combinations in relation to the typologies and plants used. The objective of this 
study was to select shrub and tree species to be used in vegetation curtains in areas altered 
by mining, providing minimization of the impacts caused by this activity. The lower stratum will 
be composed of shrubs that cover a height between 1.5 to 3.0 meters when mature, forming 
a living fence. As indicated species are: Samsão do Campo (Mimosa Caesalpiniifolia), Myrtle 
(Murraya paniculata) and Limãozinho (Zanthoxylon rhoipholuim).The middle stratum will be 
composed of a mixture of small to medium-sized native trees from the Cerrado, with a height 
between 3 and 10 meters when mature. As indicated species are: Açoita horse (Luehea 
divaricata), Angelim (Andira surinamensis), Aroeira (Myracrodruon urundeuva), Oiti (Licania 
tomentosa), Paineira (Chorisia speciosa), Copaíba (Copaífera langsdorffii), Pata de vaca 
(Bauhinia forficata), and Sangra d’água (Croton urucurana). It is expected in this way to 
reduce CO2 emissions, absorb dust, thermal attenuation, reduce noise and from a social point 
of view, the use of plants is linked to the aesthetic sense, promoting a sense of well-being and 
even reducing stress levels.
KEYWORDS: Green curtain, environmental impact, noise reduction.

INTRODUÇÃO
As cortinas vegetais, também conhecidas como cortinas verdes, quebra-vento ou 

cinturão de proteção, são formadas por fileiras simples ou múltiplas compostas de árvores 
e/ou arbustos plantados de forma linear. Eles são estabelecidos contra o vento das áreas a 
serem protegidas (BENTRUP, 2008). Essas práticas podem ser aplicadas em qualquer área 
onde existe comprimento linear suficiente para estabelecer a cortina verde. É importante 
durante planejando considerar o vento dominante, e sua direção durante eventos climáticos 
que possam causar danos (CARNEIRO, 2009).

As cortinas vegetais são principalmente usadas para reduzir a erosão do solo pelo 
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vento; proteger plantações, criações de animais e fazendas do vento e efeitos microclima 
relacionados; melhorar a qualidade do ar interceptando produtos químicos à deriva, odores 
e ruídos, entre outras utilizações (USDA, 2012a). As aplicações da cortina vegetal são 
para; reduzir a erosão do solo pelo vento,proteger as plantas contra danos relacionados ao 
vento, alterar o microclima para melhorar o crescimento das plantas, fornecer abrigo para 
estruturas, animais e pessoas, melhorar a vida selvagem e o habitat dos polinizadores, 
diminuição do ruído causado por empreendimentos ,melhoria na paisagem, elhorar 
a qualidade do ar, reduzindo e interceptando partículas, produtos químicos e odores 
presentes no ar, delinear limites de propriedade e campo ,melhorar a eficiência da irrigação 
e aumenta o armazenamento de carbono em biomassa e solos.

O seu estabelecimento envolve plantio de vegetação para servir aos fins 
mencionados acima. A eficácia de uma cortina de proteção depende da altura das plantas 
maduras. Portanto, pode levar de 5 a 10 anos, ou mais. A sua manutenção envolve 
alargamento, replantio parcial, remoção e substituição de árvores e arbustos que se 
desenvolveram mal. Também pode ser necessário um período de anos para renovação 
adequada.O espaçamento entre plantas individuais deve basear-se no espaço de cultivo 
necessário para o tipo e espécie da planta, a acomodação do equipamento de manutenção 
e as características desejadas dos caules, galhos e copa, conforme necessário para uma 
finalidade específica. 

Desta forma o objetivo deste estudo foi identificar espécies arbustivas e arbóres 
para serem usadas em cortinas vegetais em áeas alteradas por mineração no Tocantins.

METODOLOGIA 
A mina onde será realizado o estudo de casos fica localizada no município de Chapada 

de Natividade, aproximadamente 200 km de distância de Palmas, capital do Tocantins. A 
cortina vegetal será orientada o mais próximo posssivel do nivel da perpendicular ao vento 
problemático. A sua duração será suficiente para proteger o local, incluindo considerações 
sobre o “efeito final” e mudanças na direção do vento.Tendo uma precipitação média de 
1500 mm a conservação da umidade ou a irrigação suplementar devem ser fornecidas para 
o estabelecimento e crescimento das plantas, onde a precipitação natural é muito baixa 
para as espécies selecionadas.

A eficácia de uma cortina de proteção depende da altura das plantas maduras. 
Portanto, pode levar de 5 a 10 anos, ou mais. A sua manutenção envolve alargamento, 
replantio parcial, remoção e substituição de árvores e arbustos que se desenvolveram mal. 
Também pode ser necessário um período de anos para renovação adequada. Na região de 
Chapa de Natividade a direção predominante é noroeste (NW) com velocidasde média de 
1,78 km /h 1 nós. 
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Seleção das espécies vegetais 
A seleção de espécies vegetais beneficiará espécies-alvo da vida selvagem, 

incluindo polinizadores. As dimensões do projeto do plantio devem ser adequadas para 
as espécies-alvo da vida selvagem. Plantas que podem ser hospedeiras alternativas a 
pragas indesejáveis devem ser evitadas. Todas as plantações devem complementar as 
características naturais. 

A cobertura vegetal atua juntamente com os outros indicadores como a qualidade 
do ar, da água e do clima que devem promover o equilíbrio ecossistêmico, pois regula 
as funções necessárias à manutenção da vida. Também em seus aspectos qualitativos e 
quantitativos é responsável por uma série de serviços ambientais (Figura 1), exercendo 
diversas funções como exemplificado por Mello Filho (1985):

a) Função Química: absorve o gás carbônico e libera oxigênio durante a fotossíntese, 
melhorando a qualidade do ar urbano;

b) Função Física: o sombreamento proporcionado pelas copas das árvores oferece 
proteção térmica e absorve parte dos ruídos;

c) Função Paisagística: quebram a monotonia e diversificam a paisagem pelos 
diferentes aspectos de texturas e cores decorrentes das mudanças estacionais;

d) Função Ecológica: serve de abrigo,alimento e corredor para dispersão da 
fauna,protegem e adubam o solo urbano e regulam a umidade;

e) Função Psicológica: atua na salubridade mental exercendo influência direta sobre 
o bem estar do ser humano, além de proporcionar lazer e diversão;

f) Função Climática: por meio do sombreamento das copas das árvores reduz a 
conversão de energia radiante sensível, amenizando as temperaturas de superfície 
dos objetos sombreados pelo processo de evapotranspiração na superfície das 
folhas, retiram calor do meio e o transformam em umidade, além de não armazenar 
calor como acontece com os materiais de construção (Milano, 1987).
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Figura 1: Serviços ambientais prestados pelas árvores.

Fonte: Plano de Arborização Urbana de Palmas (2016).

As linhas de árvores ou arbustos devem ser orientadas no contorno ou nas 
proximidades, onde a erosão é uma preocupação. As necessidades da vida selvagem e 
do polinizador devem ser consideradas ao selecionar ou localizar espécies de árvores 
ou arbustos (CORRÊA, 2009). A diversidade de espécies, incluindo o uso de espécies 
nativas, deve ser considerada para evitar a perda de função devido a pragas específicas 
da espécie. Deve-se considerar o potencial invasivo ao selecionar espécies de plantas 
(Tocantins, decreto nº 838, de 13 de outubro de 1999).

As cortinas verdes para controle de odores e ruídos aumentam em eficácia à medida 
que aumenta a quantidade de folhagem disponível para interceptação. Os plantios largos e 
com várias linhas oferecem maior potencial de interceptação do que os plantios menores.

Uma cortina verde pode ser usada como um corredor de viagem para conectar 
áreas já existentes do habitat da vida selvagem. Nos sistemas de cultivo, é ideal utilizar 
espécies que minimizem os efeitos adversos ao crescimento da cultura (por exemplo, 
sombra, alelopatia, sistemas radiculares concorrentes ou brotos radiculares). A sua 
estrutura deve ter pelo menos 65% de densidade durante a época do ano em que o ruído é 
um problema, tão alto quanto possível e o mais próximo possível da fonte de ruído. Devem 
estar localizadas o mais próximo possível do observador, com densidade, altura e largura 
para bloquear suficientemente a visão entre a área de preocupação e a área sensível.
Ao projetar e localizar uma cortina verde, considere o impacto na visão do proprietário ou 
público da paisagem.
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O espaçamento entre plantas individuais deve basear-se no espaço de cultivo 
necessário para o tipo e espécie da planta, a acomodação do equipamento de manutenção 
e as características desejadas dos caules, galhos e copa, conforme necessário para uma 
finalidade específica. 

Manutenção 
As ações devem ser realizadas para garantir que essa prática funcione conforme 

pretendido ao longo da vida útil esperada. Essas ações incluem atividades repetitivas 
normais na aplicação e uso da prática, reparo e manutenção.A substituição de árvores ou 
arbustos mortos será continuada até que o corta-vento / abrigo esteja funcional.

Inspeção de árvores e arbustos periodicamente e proteção de impactos adversos, 
incluindo insetos, doenças ou vegetação concorrente. As árvores ou arbustos também 
devem estar protegidos contra incêndio e danos causados por animais domésticos ou 
animais selvagens. Aplicações periódicas de nutrientes podem ser necessárias para manter 
o vigor da planta. O plantio das mudas deve ser avaliado periodicamente. Na avaliação 
técnica devem ser observados os aspectos fenológicos gerais das plantas e o índice de 
sobrevivência, além dos tratos culturais. 

O monitoramento e a manutenção periódica das mudas devem ser mantidos por 
um período de 5 anos na fase de operação da mineradora, com práticas habituais como 
execução de roçada, limpeza mecânica em volta das mudas (coroamento), manutenção 
dos tutores, tratamento fitossanitário, adubação de cobertura e a irrigação, quando se 
fizer necessária. A adubação de cobertura deverá ser feita em época de chuva, nos dois 
anos imediatamente posteriores ao plantio. O adubo orgânico deve ser aplicado uma vez 
a cada semestre, sob a projeção da copa, em um sulco no entorno da muda, que deve ser 
recoberto a seguir. 

A necessidade de efetuar replantio, devido a eventuais perdas, deve ser detectada 
por ocasião das vistorias. A reposição deverá seguir o critério de substituição pela mesma 
espécie, no entanto, na impossibilidade, ou se a espécie não estiver respondendo bem ao 
plantio, poderá ser substituída por outra de mesma categoria sucessional e classificação 
ecológica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização, identificação e delimitação das áreas de implantação 
de cortinas vegetais 

Serão um total de 4 cortinas vegetais.A cortina 1 terá uma área total aproximada de 
1.928 m², a cortina 2 terá uma área de 2.313 m², a cortina 3 terá uma área de 21.771 m², e 
a cortina 4 uma área de 1.258 m².

As cortinas de vegetação serão compostas por 3 estratos (Figura 2), e devem seguir 
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o sentido Mina – Cidade, sendo que o estrato inferior deverá ficar do lado voltado para a 
mina, e o estrato superior voltado para a cidade, para que a função barreira funcione de 
forma mais eficiente.

Figura 2 Esquema de plantio das cortinas vegetais.

O estrato inferior será composto por arbustos que cubram uma altura entre 1,5 a 
3,0 metros quando maduros, formando uma cerca viva. Como espécies indicadas estão: 
Sansão do campo (Mimosa Caesalpiniifolia), Murta de cheiro (Murraya paniculata) e 
Limãozinho (Zanthoxylon rhoipholuim).O espaçamento deve ser de 0,20 metros entre 
plantas no estrato inferior, e 3,0 metros entre as linhas.

O estrato médio será composto por uma mistura de árvores nativas do cerrado de 
pequeno à médio porte, com altura entre 3 e 10 metros quando maduros. Como espécies 
indicadas estão: Açoita cavalo (Luehea divaricata), Angelim (Andira surinamensis), Aroeira 
(Myracrodruon urundeuva), Oiti (Licania tomentosa), Paineira (Chorisia speciosa), Copaíba 
(Copaífera langsdorffii), Pata de vaca (Bauhinia forficata), e Sangra d’água (Croton 
urucurana). 

O estrato superior será composto por árvores de grande porte e de crescimento 
rápido, por isso serão utilizadas espécies exóticas, como o Eucalyptus spp. As espécies 
indicadas são: o clone A211 híbrido de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis, e o clone 
I144, também híbrido de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis, ambos os clones se 
adaptam bem às condições de solo e clima da região. Para os estratos médio e superior o 
espaçamento deve ser de 3,0 metros entre plantas e 3,0 metros entre as linhas (Figura 3).
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Figura 3 disposição das espécies na cortina Vegetal.

O quadro 1 apresenta uma descrição das espécies, como nome popular, nome 
científico, altura total e diâmetro de copa quando as espécies já estiverem estabelecidas 
no local. Altura total e diâmetro de copa são as variáveis mais importantes quando se fala 
em cortina verde, já que a sua eficiência vai depender diretamente da sua densidade, para 
evitar a passagem de vento, poeira e barulho. A seleção das espécies, visando antecipar 
várias etapas no ciclo da sucessão vegetativa natural, deverá considerar os seguintes 
aspectos: rusticidade das espécies; espécies pioneiras; rápido crescimento; nativas; 
frutíferas; espécies melíferas e facilidade na coleta e/ou aquisição de sementes ou mudas.

Vale ressaltar que o plantio das espécies nativas deve sempre respeitar os critérios 
de sucessão ecológica, onde primeiro devem ser plantadas as espécies pioneiras devido 
sua necessidade de luminosidade, depois as secundárias iniciais, secundárias tardias e 
então as espécies clímax.

Nome Altura total (m) Diâmetro copa (m) GE

ESTRATO INFERIOR

Sansão do Campo (Mimosa Caesalpiniifolia) 5 1,5

Murta de Cheiro (Murraya paniculata) 5 2

Limãozinho (Zanthoxylon rhoipholuim) 7 4

ESTRATO MÉDIO

Açoita Cavalo (Luehea divaricata) 12 SI

Angelim (Andira surinamensis) 20 10 SI

Aroeira (Myracrodruon urundeuva) 15 7 ST

Oiti (Licania tomentosa) 15 10 SI

Paineira (Chorisia speciosa) 15 10 SI

Copaíba (Copaífera langsdorffii) 15 10 SI

Pata de Vaca (Bauhinia forficata) 10 4 P
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Sangra d’água (Croton urucurana) 12 7 P

ESTRATO SUPERIOR

Clone A-211 e I-144 (Híbrido de Eucalyptus 
urophylla x Eucalyptus grandis) 25 8 P

Em que: GE = grupo ecológico, SI = secundária inicial, ST = secundária tardia, P = pioneira.

Quadro 1: Descrição das espécies recomendadas para a utilização nas cortinas vegetais.

Tratos culturais, silviculturais, previsão de densidade e altura 
A preparação (adubação e calagem) do solo para o plantio deve levar em 

consideração as necessidades de acordo com as análises de solo feitas em laboratório 
(macro nutrientes, micronutrientes e granulometria).

Para o plantio das espécies do estrato inferior, as covas devem ter dimensão 
aproximada de 30 x 30 x 30 cm, com adubação de base sendo realizada diretamente 
nas covas.Para o plantio das espécies do estrato médio e superior, as covas devem ter 
dimensão aproximada de 50 x 50 x 50 cm, com adubação de base também sendo realizada 
diretamente nas covas.Para a adubação de base recomenda-se a utilização de adubo 
orgânico, calcário, fosfato natural e formulação NPK 4-14-8 ou 10-10-10 + micros, e a cova 
deve ser preenchida com o solo retirado anteriormente. A Tabela 1 apresenta a quantidade 
de adubação de base por cova para os diferentes estratos.

Estrato Adubo orgânico (kg/cova) Calcário (kg/
cova)

Fostafo Natural (g/
cova) NPK (g/cova)

Inferior 1,0 0,5 100 150
Médio 1,0 0,5 100 200
Superior 1,0 0,5 100 200

Tabela 1: Adubação de cobertura recomendada por cova.

Após dois meses de plantio, é recomendado realizar uma adubação de cobertura na 
região do coroamento das mudas, com a aplicação de NPK na quantidade de 150 gramas 
em cada muda do estrato inferior, e 200 gramas por muda no estrato médio e estrato 
superior.

Para a época seca ou de pouca chuva na região, recomenda-se a utilização de 
hidrogel para suprir as necessidades hídricas das mudas. E independentemente da época 
do ano, as mudas não devem sofrer deficiência hídrica. A irrigação deve ser em forma de 
chuvisco, evitando escorrimento e atingindo uma profundidade de aproximadamente 10 
centímetros.

A quantidade de hidrogel deve variar entre os estratos da cortina, sendo que no 
extrato inferior deve-se utilizar 50 gramas de hidrogel por cova, já nos estratos médios e 
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superiores a quantidade recomendada é de 100 gramas por cova.
Os trabalhadores responsáveis pela instalação da cortina verde deverão ser 

orientados a realizar coroamentos capinados em um círculo ao redor das mudas, com raio 
de 40 cm e roçadas periódicas entre as coroas e as linhas, de acordo com a necessidade, 
principalmente nos primeiros meses de plantio.

Para um melhor desempenho da cortina verde, algumas espécies necessitam de 
podas de condução, principalmente no estrato inferior, o que deve ser realizado sempre 
que necessário.

Após a cortina verde estabelecida, a previsão de densidade é superior a 70%, e 
altura superior a 15 metros no estrato superior.

A tabela 2 apresenta a quantidade de mudas recomenda por cortina vegetal, assim 
como os insumos sugeridos para melhor desenvolvimento dos mesmos, seguindo como 
referência o espaçamento recomendado, a extensão de cada cortina e a área total.

Cortina 1 Cortina 2 Cortina 3 Cortina 4 Total
Mudas do estrato inferior 1100 1250 11000 1200 14.550
Mudas do estrato médio 75 100 800 90 1.065
Mudas do estrato superior 75 100 800 90 1.065
Adubo orgânico (kg) 1250 1450 12600 1380 16.680
Calcário (kg) 625 725 6300 690 8.340
Fosfato Natural (kg) 125 145 1260 138 1.668
NPK (kg) 195 227,5 1970 216 2.608,5
Hidrogel (kg) 70 82,5 710 78 940,5

Tabela 2 : Quantificação de mudas e insumos recomendados para cada cortina verde.

Na quantificação de mudas e insumos recomendados pelas tabelas 1 e 2 não está 
incluso o replantio. Recomenda-se a adição de 10% a 15% do total quantificado pensando 
em um futuro replantio nas áreas avaliadas.

O replantio/reposição deverá ocorrer nas épocas recomendadas de plantio, período 
chuvoso do ano (entre outubro a março) com revisões trimestrais substituindo as árvores 
mortas e as muito fracas. Índices entre 20 e 40% de mortalidade são comuns no campo, 
quando se utilizam espécies florestais nativas. Porém, para o “Padrão Cortina verde”, devido 
a sua função específica, não são admitidos falhas no estande adulto. Sendo assim, deve-se 
dar grande importância à reposição das mudas mortas, pois as falhas na barreira podem 
ocasionar afunilamento dos ventos e aumento na dispersão ruídos e poeiras característicos 
das minas. 

Controle de espécies invasoras, combate às formigas cortadeiras 
Devem ser realizados periodicamente o controle de formigas cortadeiras. As 
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aplicações podem ser sistemáticas e preventivas, ou pontuais dependendo da situação. 
Inicialmente a prática deverá ser executada em toda a área ao redor das cortinas verdes, 
antes do plantio, com uso de iscas granuladas na razão 10g/m² de formigueiro. A aplicação 
de formicida deve ser feita de acordo com as recomendações do produto, e deve-se evitar 
ao máximo o contato físico com as iscas. Para o controle de formigas recomenda-se o uso 
de produtos à base de fipronil, facilmente encontrados no mercado.

Recomenda-se a aplicação do formicida em dias não chuvosos e com umidade do ar 
baixa. Em casos de aplicações pontuais de emergência em dias chuvosos, recomenda-se 
o uso de produtos à base de piretróide. 

O controle de espécies daninhas competidoras pode ser feito através de herbicidas, 
desde que os mesmos sejam licenciados para a utilização e que sua aplicação seja realizada 
por uma pessoa capacitada, pois a aplicação incorreta do produto pode ser prejudicial à 
saúde e ao meio ambiente.

CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES 
Atualmente, com a preocupação na minimização dos impactos ambientais, as 

barreiras vegetais assumiram um importante papel no controle de odores e são utilizadas 
também em diversas outras situações em todo o mundo, como por exemplo: contenção de 
particulados de pedreiras, a utilização de quebra-ventos na agricultura, na pecuária, áreas 
de lazer e a utilização da vegetação como forma de proteção dessas áreas, entre outras

As mudas deverão ser adquiridas preferencialmente em viveiros locais ou de regiões 
semelhantes com altura mínima de 40 cm. Mudas com menores dimensões apresentam um 
menor custo de aquisição, porém seus índices de sobrevivência são muito menores no 
plantio definitivo, bem como o tempo para o cumprimento de suas funcionalidades será 
muito mais demorado. Para o estabelecimento das herbáceas e arbustivas é de suma 
impotância a drenagem nos taludes, que objetiva escoar a água de maneira segura para 
locais com estabilidade geotécnica, evitando assim a mobilização de partículas do solo em 
decorrência do escoamento superficial.

Plano de irrigação e de controle de formigas deverá ser planejado, principalmente 
nas primeiras semanas após o plantio, de forma a impedir altas taxas de mortalidade.

Para o controle do processo erosivo, é importante a presença de espécies vegetais 
com capacidade de estabelecimento em locais de condição adversa, já que sua existência e 
vigor dependem da disponibilidade de nutrientes e umidade do solo, fatores que prevalecem 
em níveis insuficientes nas áreas erodidas (STOCKING, 1982). Dentre essas espécies, se 
encontram as leguminosas e as gramíneas, que podem facilitar o recobrimento do solo e 
contribuir para a melhoria biológica e química do solo (SOUZA, 1997).

Espécies arbóreas, arbustivas e frutíferas podem ser substituídas desde que 
pertença ao mesmo grupo sucessional e tenha as mesmas características ecológicas.
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Realizar previamente à execução do plantio, as análises de solo para se determinar 
especificamente os insumos e quantidades que devem ser utilizados em cada área, 
levando-se em conta as variações nas características particulares dos sítios abrangidos. 

O objetivo não é reconstruir a paisagem que ali um dia existiu, pois após anos 
de atividade minerária, a dinâmica ecológica se transformou devido à ação antrópica, a 
alteração da topografia, da fauna e da flora.

Espera-se criar atrativos para a fauna local nas áreas recuperadas, de forma a atrair 
populações de animais, encontradas na área do empreendimento anteriormente a sua 
implantação. A paisagem resultante do projeto apresentará as condições necessárias para 
a recuperação da biodiversidade local e serve de inspiração para projetistas e cientistas 
ampliarem suas pesquisas dentro do campo da infraestrutura verde.

Vale ressaltar que esse projeto é uma recomendação de espécies e práticas à serem 
adotadas, tendo seu sucesso ligado à execução e adoção das recomendações presentes 
no mesmo.
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